PROJETO DE LEI Nº 
141, DE 2010

Dá a denominação de "Vice Prefeito Antonio Paterno" Pacola, ao acesso à Rodovia Marechal Rondon (SP-300), km. 388 do Trevo Anselmo Duarte Filho até o Perímetro Urbano do Município de Presidente Alves.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Vice Prefeito Antonio Paterno” (Pacola) ao acesso rodoviário  que inicia no km 388  da Rodovia Marechal Rondon (SP-300) Trevo Anselmo Duarte  Filho até o perímetro urbano do município de Presidente Alves.

Artigo 2º -  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Antonio Paterno (Pacola) nasceu em 17 de setembro de 1933 no município de Presidente Alves, estado de São Paulo. Filho de Antonio Paterno e de dona Rosa Cremonez.

Começou seus estudos em plena Segunda Guerra Mundial e desde criança trabalhou na lavoura. Fez seus estudos no antigo Grupo Escolar, terminando na antiga EE “Coronel José Garcia” onde hoje abriga o Paço Municipal.

Era um católico devoto, colaborador da igreja, sem nunca discriminar qualquer tipo de Confissão Religiosa.

Saindo da roça, instalou um Serviço de Som na cidade, na época conhecido como Radio Pacola,daí surgiu seu apelido. Foi por 15 anos Inspetor de Alunos da Secretaria Estadual de Educação, deixando o mesmo para iniciar no Comércio de Secos e Molhados, Produtor rural e Construtor, deixando sua marca em Presidente Alves com mais de uma dezena de casas construídas.

Em 1968 foi eleito vereador para a 9ª legislatura da Câmara de Presidente Alves, assumindo em 01 de fevereiro de 1969 a 30 de janeiro de 1973. No mandato, foi membro das Comissões de Finanças e Justiça (1969/1970), 1º Secretário (1970/1971) e Presidente da Câmara (1971/1973).

Por duas vezes foi Vice Prefeito (1973/1977), renunciando ao cargo em 31 de outubro de 1975 e de (l989/1992). Assumiu o cargo de Prefeito de 18 de junho a 18 de julho de 1990, quando na oportunidade doou terrenos para a Igreja Avivamento da Fé e Confecções Anastácia de Presidente Alves.

Antonio Paterno era casado com Maria Ortega Paterno desde 05 de junho de 1958 em Presidente Alves. E dessa união nasceram: Mateus, Regina, Paulo Cesar e Antonio Carlos. Era avô de Flavia Carolina, Guilherme, Igor Eloy e Mateus Junior, além de três noras e um genro. Pacola veio a falecer no dia 18 de setembro de 2009 na cidade de Presidente Alves, onde foi sepultado.


Diante do  exposto, pelo que Antonio Paterno representou para a comunidade alvense, peço aos  nobres pares a aprovação do presente Projeto de lei.

Sala das Sessões, em 12/2/2010

a)  Campos Machado - PTB

